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ESPORTES

O palco para briga de vizinhos
LIBERTADORES Sorteio das oitavas de final mantém tendência de duelo entre brasileiros. Flamengo enfrenta o Internacional

P
aís detentor dos seis últi-
mos troféus da Libertado-
res, o Brasil é o único que 
terá confrontos domésti-

cos nas oitavas de final. As boli-
nhas definiram, ontem, os cami-
nhos dos 16 candidatos ao títu-
lo mais cobiçado da América do 
Sul e cruzaram os caminhos de 
Flamengo e Internacional no pri-
meiro round do mata-mata con-
tinental. Confrontos brasileiros 
têm sido tendência no estágio 
pós-fase de grupos. 

Seis dos últimos 10 sorteios da 
Libertadores colocaram frente a 
frente times brasileiros nas oita-
vas de final. Esta será a terceira 
edição consecutiva com briga de 
vizinhos no primeiro ato do mata
-mata. Em 2023, Palmeiras e Atlé-
tico-MG duelaram em São Paulo 
e em Belo Horizonte. Na tempo-
rada seguinte, o Palestra ficou no 
caminho do Botafogo, enquanto o 
Fluminense despachou o Grêmio. 

Um aspecto chama atenção 
quando o assunto é confronto 
brasileiro nas oitavas de final. Em 
uma oportunidade, o vencedor 
do duelo ergueu o troféu: o Bo-
tafogo no ano passado. Em 2019, 
o Flamengo desbancou o Cruzei-
ro no round entre os 16 melho-
res times da América do Sul. Em 
2017, Athletico-PR e Santos co-
locaram em cartaz a rivalidade 
entre times de estados vizinhos. 
Dois anos antes, o país testemu-
nhou São Paulo x Cruzeiro e Atlé-
tico-MG e Internacional.

O duelo entre Flamengo e In-
ternacional começará no Mara-
canã e terminará no Beira-Rio. 
Para os rubro-negros supersti-
ciosos, cenário igual ao das quar-
tas de final entre as duas equipes 
em 2019. Além de reunir cinco tí-
tulos da Libertadores, confronto 

coloca frente a frente Filipe Luís 
e Roger Machado, técnicos que 
exerceram as funções de laterais 
nos tempos de boleiros.

Embora o primeiro compro-
misso no mata-mata seja mais du-
ro para Flamengo e Internacional, 
a chave é teoricamente mais tran-
quila do que a dos brasileiros do 
outro lado. O vencedor enfrenta-
rá Cerro Porteño ou Estudiantes. 

A bateria de confrontos entre 
cariocas e gaúchos desfalcará o 
Brasil na missão de igualar o nú-
mero de títulos da Argentina Li-
bertadores. Detentor de 24 taças, 
o país pentacampeão mundial 
precisa erguer mais um caneco 
para dividir o topo da lista. 

Além de Flamengo e Interna-
cional, 10 campeões continentais 
acompanharam atentamente o 
sorteio da Conmebol. Oito tiveram 
os caminhos traçados pelo desti-
no. Ou seja, haverá quatro duelos 
entre detentores de troféu da Li-
bertadores, número que fica atrás 
apenas da edição de 2023, com 
cinco confrontos desse calibre. Em 
busca do inédito tetracampeona-
to para o Brasil, o São Paulo reen-
contrará o Atlético Nacional. Vito-
rioso em 1989 e 2016, a companhia 
de Medellín despachou o tricolor 
há nove anos na semi. 

O chaveamento permitirá ao 
São Paulo “se vingar” dos últimos 
algozes em torneios continen-
tais. Se passar pelos colombia-
nos, o tricolor enfrentará LDU, 
carrasco na final da Sul-Ameri-
cana 2023, ou Botafogo, pedra na 
chuteira nas quartas do ano pas-
sado. Mais à frente, há a chance 
de Choque-Rei contra o Palmei-
ras. O Palestra eliminou os são
-paulinos nas semis de 2021. 

Botafogo e LDU disputarão o 
quinto jogo oficial entre si. Os últi-
mos dois foram pela fase de grupos 
da Libertadores 2024. O Glorioso 

ganhou no Rio de Janeiro e perdeu 
no Equador. Penãrol e Racing colo-
carão em cartaz outro duelo entre 
campeões. Melhores do continente 

em 1967, os argentinos fizeram a 
terceira melhor campanha da fase 
de grupos e podem ter pela frente o 
Fortaleza, em caso de classificação. 

Único com 100% de aproveita-
mento, o Palmeiras terá o adversá-
rio mais modesto entre os brasilei-
ros. A companhia orquestrada por 

Abel Ferreira enfrentará o Univer-
sitario-PER, dono da segunda pior 
campanha da fase classificatória.  
No entanto, a tendência é que os 
confrontos mais exigentes sejam 
nas próximas fases. O alerta alvi-
verde está ligado com a possibili-
dade de duelo diante do River Pla-
te nas quartas. 

Primeiro time do Nordeste a 
avançar às oitavas de final duas 
vezes, o Fortaleza não terá vida 
tranquila contra o Vélez Sarsfield. 
O Leão do Pici está há seis jogos 
sem vitórias — quatro derrotas e 
dois empates. 

As oitavas de final serão dispu-
tadas entre 13 e 20 de agosto, após 
o Mundial de Clubes nos Estados 
Unidos. A final está marcada para 
29 de novembro, em Lima, no Pe-
ru. Cada equipe recebeu US$ 1,25 
milhão (cerca de R$ 7,1 milhões) 
pelo avanço ao mata-mata.

O chaveamento do mata-mata da Libertadores: há possibilidade de semifinais e final brasileira no torneio

Conmebol/Divulgação

VICTOR PARRINI

COPA DO BRASIL

O próximo passo rumo ao títu-
lo da Copa do Brasil está traçado. 
A CBF realizou, ontem, na sede da 
entidade, no Rio de Janeiro, o sor-
teio dos confrontos e quem deci-
dirá em casa as oitavas de final 
do torneio de mata-mata. Dos 
92 clubes que iniciaram a com-
petição, apenas 16 seguem de pé, 
com direito a edição inédita de 
clássico estadual e revanche da 
decisão do ano passado. As par-
tidas serão disputadas nas sema-
nas de 30 de julho a 6 de agosto, 
após a Copa do Mundo de Clubes.

“A Copa do Brasil, como todas 
as outras competições de Copa, 
são muito emocionantes, porque 
são eliminatórias. Então o torcedor 
sofre e estas competições têm um 
ambiente muito bonito. Espero que 
o povo brasileiro possa desfrutar”, 

disse o novo treinador da Seleção 
Brasileira, Carlo Ancelotti, em reca-
do antes da definição das chaves.

Sem divisão das equipes em 
potes, o sorteio não teve restri-
ções e abriu a possibilidade para 
qualquer cenário, inclusive clás-

sicos. Por isso, as bolinhas deci-
diram na sorte que Corinthians e 
Palmeiras farão o primeiro Derby 
paulista na história da Copa do 
Brasil. Adversários na decisão do 
Paulistão de 2025, os rivais fazem 
um novo tira-teima na tempora-
da, mas desta vez a decisão será 
com mando do alviverde.

A reedição de finais foi uma 
tendência no sorteio, que também 
alinhou Flamengo e Atlético-MG 
para um replay do confronto que 
decidiu o título da última Copa do 
Brasil. Assim como no ano passa-
do, quando terminou campeão, 
o rubro-negro faz novamente a 
segunda partida na casa do Galo.

Responsável por eliminar o 
Capital na terceira fase, o Botafogo 
terá pela frente o Bragantino, em 
um encontro entre times de elite, 
assim como o duelo entre Inter-
nacional e Fluminense. Represen-

tantes da Série B, Athletico-PR e 
CRB terão paradas duras contra 
São Paulo e Cruzeiro, respectiva-
mente. Últimos sobreviventes da 
terceira divisão, o Retrô-PE pega o 
Bahia, enquanto o CSA mede for-
ças com o Vasco.

Depois das oitavas, a CBF fará 
um novo sorteio para definir os 

adversários das quartas e o cha-
veamento até a decisão, marcada 
para 2 e 9 de novembro. O cam-
peão vai lucrar R$ 77 milhões de 
premiação total, mas os 16 times 
presentes nas oitavas já garanti-
ram uma cota de R$ 3,6 milhões. 
Quem avançar de fase irá arreca-
dar mais R$ 4,7 milhões.

CBF define confrontos entre os 16
ARTHUR RIBEIRO*

Em maio, a Tailândia recebeu 
oito atletas brasilienses para a 
disputa do Campeonato Mundial 
de Muay Thai. O grupo retornou à 
capital com nove medalhas.

A equipe desembarcou na Tai-
lândia dois dias antes da compe-
tição, tempo curto para a adap-
tação dos atletas. O clima quente 
e, principalmente, a necessidade 
de os lutadores de baterem o peso 
necessário, com uma alimenta-
ção baseada em fast foods, foram 
grandes obstáculos.

O Mestre Jean Aguilar esteve à 
frente do projeto. Em 2024, capi-
taneou um grupo menor. Neste 
ano, aprendeu os “truques”, mas 
lamentou o que encontrou. “É 
bem complicado para se adaptar. 

A cidade estava toda em reforma, 
tivemos deslocamentos internos 
mais cansativos, custos bem mais 
altos, um país mais triste do que 
de costume”, ressaltou.

Pela segunda vez, a atleta Duda 
Guimarães pode representar o 
DF em Bangkok. Ela esteve pre-
sente na competição no último 
ano e, nesta edição, retornou ao 
ringue asiático para conquistar o 
segundo bronze. “O sentimento 
de conseguir representar o meu 
país do outro lado do mundo é 
um sem igual. Graças a Deus, gra-
ças ao nosso trabalho e graças ao 
Mestre JP, o Distrito Federal levou 
oito atletas e voltamos com nove 
medalhas”, destacou.

Caçula do time, Felipe Santa-
na possui um currículo vasto. Aos 
14 anos, é tricampeão brasileiro, 

distrital e paulista. Em maio, 
chegou ao auge na Tailândia. 
Foi uma conquista para além da 
medalha, pois viajou pela pri-
meira vez de avião e conheceu 
um novo país. “Nunca imaginei 
que, aos 14 anos, seria campeão 
mundial de muay thai. Foram 
10 dias longe da minha família, 
porém, voltei com uma medalha 
de ouro”, celebra.

Em uma cultura totalmente 
diferente, a experiência em outro 
continente foi positiva. Segundo 
Felipe, o clima quente foi o que 
mais o incomodou na vivência de 
turista. “Estava fazendo 32°graus 
de manhã e 30º, à noite. Só de 
ficar parado, o suor escorria”, rela-
ta. “Ser turista na Tailândia é uma 
experiência incrível, as pessoas 
nas lojas oferecem água e biscoi-

to, e todas as lojas têm ar-condi-
cionado pela temperatura do país, 
dava vontade de ficar dentro das 
lojas e não sair mais”, detalha.

A equipe pensa no próximo 
Mundial. “Nossos atletas são mui-
to bem preparados. Para alguém 
entrar no ringue contra nós, tem 
também de estar em perfeito pre-
paro”, analisa o Mestre.

Também foram campeões 
na Tailândia: João Pedro Simão 
(91kg) e Junio Tererê (81kg), 
ambos na disputa adulta. Obti-
veram o bronze: Vitor Soria-
no (60kg sub-17 muay thai e 
kickboxing), Enzo Lima (57kg 
cadete), Junio Tererê (81kg adul-
to) e Vinícius (67kg adulto). 

*Estagiários sob a supervisão
de Victor Parrini

ARTES MARCIAIS

Brasilienses voltam do Mundial 
de Muay Thai com oito medalhas
MEL KAROLINE*
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Giro esportivo

LA-2028

O Comitê Olímpico do Brasil 
lança, hoje, em São Paulo, o 
programa de patrocínio para 
os Jogos de 2028. A entidade 
apresentará o plano comercial 
e diretrizes para cerca de 250 
empresas, parceiros de mídia e 
conteúdo, agências e ex-atletas.

Roland Garros
Número dois do mundo, o 
espanhol Carlos Alcaraz enfrenta 
o americano Tommy Paul (12º), 
hoje, às 15h15, pelas quartas de 
final, com transmissão da ESPN. 
Ontem, o sérvio Novak Djokovic 
despachou o britânico Cameron 
Norrie, por 3 sets a 0. 

Dudu x Leila
Hoje no Atlético-MG, Dudu 
foi denunciado pelo Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD) por misoginia contra Leila 
Pereira, presidente do Palmeiras. 
Caso vá a julgamento, o jogador 
pode ser suspenso de cinco a 10 
jogos e pagar multa.

Duda Guimarães conquistou o 
segundo bronze consecutivo 
no torneio internacional

Action photo

Próxima fase terá Corinthians x Palmeiras e reedição da final de 2024

CBF/Divulgação

Flamengo x Atlético-MG
Internacional x Fluminense
Cruzeiro x CRB
CSA x Vasco da Gama
Botafogo x RB Bragantino
São Paulo x Athletico-PR
Bahia x Retrô
Corinthians x Palmeiras

*Times da direita decidem  
em casa a partida de volta

Chaveamento

 »Sul-Americana

A Conmebol definiu os duelos 
das oitavas de final. O destaque 
ficou para o Fluminense, que 
pode enfrentar o Bahia nas 
oitavas. O Vasco que tem 
chances de pegar o Atlético-
MG nas semis. Oito clubes estão 
classificados diretamente para 
as oitavas de final do torneio: 
Fluminense, Independiente, 
Universidad de Quito, Huracán, 
Godoy Cruz-ARG, Mushuc 
Runa-EQU, Lanús e Cienciano-
PER. Para a definição dos 
duelos das oitavas, é realizada 
uma repescagem entre os que 
avançaram em segundo, como 
Grêmio, Vasco e Atlético-MG, e 
os terceiros colocados na fase 
de grupos da Libertadores, entre 
eles, o Bahia, de Rogério Ceni.


